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Resumo

O artigo aborda a experiência desenvolvida no projeto “Um Brin-
de à Saúde”, de promoção da redução de danos no consumo de 
bebidas alcóolicas, visando também reduzir seu impacto sobre o 
uso de preservativos e sobre a associação de sexo não protegido 
e de exposição doenças sexualmente transmissíveis e HIV/aids e 
à gravidez. Foram realizados debates temáticos sobre vulnerabili-
dade e álcool, envolvendo as principais instituições que discutem 
o tema e criado um concurso de confecção de peças para bares 
e espaços de lazer frequentado por jovens (porta-copos, porta-
-garrafas, jogos de mesa, cartazes, etc) para difusão em grandes 
universidades de São Paulo, visando a participação de estudan-
tes de Artes, Comunicação, Propaganda e Marketing e áreas afins 
nesses eventos e na discussão e confecção de mensagens edu-
cativas visando o consumo consciente de bebidas. Os resultados 
apontaram intensa presença de jovens nos eventos e participação 
no concurso, criando peças publicitárias educativas que falam na 
linguagem jovem para seus próprios pares com uma estratégia de 
redução de danos.

Palavras-chave: Juventude; Saúde; Álcool; Redução de Danos; 
Propaganda.

Abstract

The article discusses the experience developed in the project “A 
Toast to Health”, to promote the reduction of damages in the con-
sumption of alcoholic drinks, also aiming to reduce their impact on 
the use of condoms and on the association of unprotected sex and 
exposure to sexually transmitted diseases Communicable disea-
ses and HIV / AIDS and pregnancy. Thematic debates on vulnera-
bility and alcohol were carried out, involving the main institutions 
that discuss the theme and created a contest to make pieces for 
bars and leisure spaces frequented by young people (cup holders, 
bottle holders, table games, posters, etc.). For diffusion in large 
universities in São Paulo, aiming at the participation of students of 
Arts, Communication, Advertising and Marketing and related areas 
in these events and in the discussion and preparation of educatio-
nal messages aimed at the conscious consumption of beverages. 
The results showed intense presence of young people in the events 
and participation in the contest, creating educational advertising 
pieces that speak in the young language to their own peers with a 
harm reduction strategy.

Keywords: Youth; Cheers; Alcohol; Harm Reduction; Advertising.
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Introdução

O álcool é uma droga legalizada no Brasil. 

Suas restrições dizem respeito apenas ao 

consumo entre menores de 18 anos, pú-

blico do qual é proibida a venda conforme o Es-

tatuto da Criança e do Adolescente3, porém, sua 

propaganda em meios de comunicação de massa 

e no patrocínio de eventos recreativos (como sho-

ws e esportes) não foi vetada, como ocorreu com 

os derivados de tabaco desde 1996, com lei nº 

9.2941, posteriormente acrescida, em 2000, pe-

la Lei no 10.1672. Essas restrições se apoiam na 

necessidade de não associar o produto à juven-

tude, buscando não incentivar o seu consumo.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) indi-

ca que o Brasil é um dos países que mais conso-

me álcool no mundo. Pesquisas apontam que seu 

consumo é amplo entre a população em geral, 

chegando a, cerca de, 52% da população brasi-

leira, de acordo com o II Levantamento Domiciliar 

sobre Uso de Drogas Psicotrópicas no Brasil, pro-
movido pela Secretaria Nacional Antidrogas (SE-
NAD)22; realizado nas 108 cidades brasileiras que 
possuem mais de 200 mil habitantes, das pesso-
as com idades a partir dos 12 anos, 12,3% che-
gam a ser dependentes de bebidas alcoólicas. 

As bebidas alcoólicas são também as subs-
tâncias psicotrópicas mais utilizadas por adoles-
centes6,13, de forma crescente5, público que asso-
cia seu uso a situações de lazer, festas e a ritos 
de passagem à vida adulta9. A cerveja ou chopp 
é a bebida mais consumida, o número de doses 
consumidas anualmente representando 61% da in-
gestão alcóolica, seguido pelo vinho, com 25%22.

Dos adolescentes, 35% dos adolescentes 
consomem bebidas alcoólicas, sendo que 13% 
com alto consumo22, o que atinge o público esco-
lar, fato observado apontado por estudos feitos 
com educadores11 e que atinge cerca de 50% dos 

alunos do Ensino Médio público do município de 

São Paulo12.
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As situações de consumo de álcool, quando 

abusivas, chegam a provocar 90% das interna-

ções psiquiátricas por drogas no Brasil18 e 50% 

das vitimações por de morte violenta (homicídios, 

suicídios, acidentes de trânsito) em grandes loca-

lidades, como ocorre na Região Metropolitana de 

São Paulo5.

Excetuando os males do álcool, em si, au-

tores têm apontado a sua associação com a 

prática do sexo sem proteção9,22, uma vez que o 

consumo ocorre também em locais de encontros 

afetivos e sexuais, incluindo festas, bares ou ba-

ladas, o que promove “relaxamento” da atenção 

à prevenção, facilitando o não uso de preservati-

vos. Assim, os jovens beberam mais quando es-

tão nos bares ou em “baladas”9.

Em pesquisa realizada pelo Instituto Cultu-

ral Barong com 843 jovens de 13 a 29 anos, du-

rante o Carnaval do Guarujá, litoral do estado de 

São Paulo, em 2006, entre os que haviam bebido 

na noite anterior à entrevista o uso de preservati-

vo foi de 37%, comparado com 63,% entre os que 

não beberam, 42,3% a menos, entre os 99,3% 

que havia ingerido álcool em toda a amostra9.

Isso aponta que eventos e locais de lazer e 

frequência do público jovem, que está iniciando o 

consumo de bebidas alcoólica, necessitam ações 

de promoção à redução de danos, de forma a mi-

nimizar os usos abusivos ao álcool, a exposição 

sexual de risco pelo não uso de preservativos, 

inclusive associada a esse consumo, além de 

orientações de conduta para situações de abuso. 

A proposta do projeto-concurso “Um Brinde à 

Saúde – álcool e consumo consciente”

Seguindo as diretrizes de redução de danos 

para o uso de álcool recomendados na política 

nacional proposta pelo do Ministério da Saúde17, 

o Instituto Cultural Barong15 em parceria com a 

Rede Brasileira de Promoção de Informações e 

Disponibilização da Contracepção de Emergência 

(REDE CE)21, realizou, em 2007, o projeto “Um 

Brinde à Saúde”.

De forma oposta às campanhas de absti-

nência mais comuns na área de drogas5, esse 

projeto procurou promover a prevenção do uso 

abusivo de bebidas alcoólicas entre o público jo-

vem de universidades particulares da cidade de 

São Paulo, através da estratégia de redução de 

danos, ou seja, da conscientização dos males 

do uso abusivo8, acreditando na possibilidade 

do desenvolvimento do potencial de autocuidado 

desses jovens e de modelos de uso que incluam 

o exercício da moderação – como um comporta-

mento necessário de ser aprendido por todos, de-

senvolvido e exercido a vida toda tal como faze-

mos com relação a outros consumos de alimento 

ou itens pessoais. 

O projeto também enfocou e incentivou a 

promoção específica da prevenção do uso de ál-

cool e sua relação com a vulnerabilidade sexual, 

procurando a promoção da redução de danos se-

xuais associadas ao consumo de álcool, aprovei-

tando a experiência das instituições promotoras 

do projeto, tanto na prevenção de gravidez não 

planejada, como nas estratégias de prevenção 

de DST/aids e promoção de uso de preservativos 

e a discussão dessas vulnerabilidades

Além disso, considerando a importância 

de se propor estratégias comunicativas que in-

teragissem com a linguagem e os padrões de 

comportamento dos jovens, o projeto incentivou 

a criação de peças publicitárias de promoção à 

redução de danos frente ao uso do álcool pelos 

próprios jovens – fato que priorizou a inclusão de 

faculdades com cursos de Comunicação Social, 

Marketing, Publicidade e Designe Gráfico, Rádio 

e TV e áreas afins, no projeto. 

Assim, como etapa pré-projeto, foram es-

tabelecidos contatos com diversas universida-

des da cidade. Em seguida foram divulgadas e 
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realizadas as 5 etapas de desenvolvimento que 

compunham o projeto:

Etapa I – A confecção de debates sobre 

álcool e suas bulnerabilidades associadas:

A confecção de 6 debates sobre o tema ál-

cool e seus subtemas relacionados e de vulne-

rabilidade: (1) álcool e saúde;  (2) álcool na mí-

dia (3) álcool e Saúde Sexual e Reprodutiva; (4) 

álcool e violência; (5) álcool e imagem da mulher; 

(6) álcool, cultura de massa e meio artístico.

Essa etapa buscou integrar os principais 

atores sociais envolvidos nos temas, como agen-

tes públicos da área de segurança, saúde, enti-

dades que atuam com o tema, pesquisadores e 

até representantes de indústrias de bebidas al-

cóolicas e da mídia. Foram agendados debates 

dentro das próprias universidades que aderiram 

ao projeto, permitindo a participação e interação 

dos universitários com as discussões atuais ace-

ca do álcool e suas problemáticas.

Etapa II – A criação do concurso “Um Brinde 

à Saúde”:

A criação do concurso “Um Brinde à Saú-

de”, que promoveu a produção, pelos próprios 

estudantes, de peças publicitárias de incentivo 

ao uso moderado e responsável do álcool. Essa 

etapa, ao mesmo tempo, visou incentivar ações 

socialmente responsáveis entre os futuros pro-

fissionais da área de comunicação de massa em 

geral, uma vez que universitários das áreas de 

marketing, propaganda e publicidade, rádio e TV 

foram integrados ao projeto. Para o concurso, foi, 

assim, estabelecida a aceitação de trabalhos in-

dividuais ou em grupo para as seguintes catego-

rias de criação de peças publicitárias: a) porta-

-copos, b) jogo-americano, c) d) porta-garrafas, d) 

cartaz, e f) formato livre.

O prêmio deveria ser divulgado e haveria um 

comitê de avaliação das peças publicitárias inscri-

tas, com convidados de várias instituições, como 

o Escritório das Nações Unidas Contra Drogas e 

Crimes (UNODC), a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), membros da Assembleia Legislativa do Es-

tado de São Paulo e da Câmara Municipal de Ve-

readores do Município de São Paulo, da Coordena-

ção Municipal de Saúde Mental de São Paulo, da 

União Nacional dos Estudantes (UNE), da ONG É 

de Lei, do Conselho Nacional de Auto Regulamen-

tação Publicitária (CONAR), da Associação Bra-

sileira de Bares e Restaurantes (ABRASEL) e do 

Sindicato dos Produtores de Cerveja (SINDCERV), 

Agência de Notícias da Aids, além de profissionais 

especializados em sexualidade e juventude.

Etapa III – A disseminação do projeto:

A disseminação do projeto foi definida para 

ser realizada em debates e ações em pelo me-

nos 12 universidades contatadas localizadas na 

Grande São Paulo, com instalação da unidade mó-

vel (kombi) do Barong, montagem de barracas e 

panfletagens durantes 1 dia em cada uma dessas 

instituições, oferecendo aos estudantes, além de 

materiais sobre o concurso e os debates, também 

orientações e materiais sobre saúde reprodutiva, 

sexualidade e uso de drogas lícitas e ilícitas.

Etapa IV – Site do prêmio “Um Brinde à Saúde”:

Para dar apoio à divulgação do projeto e 

amparar a pesquisa temática dos estudantes, 

ficou definida a criação do um site específico, 

que conteria textos de apoio sobre as temáticas 

debatidas nos debates, além de informações so-

bre o projeto, os locais e datas dos debates e 

sobre o concurso de peças publicitárias.

Etapa VI – Evento final de premiação do 

concurso:

O concurso teve inscrições abertas para 

entrega de peças. Um evento de divulgação de 

vencedores e entrega de prêmios foi proposto e 

amplamente divulgado nas universidades partici-

pantes do projeto, no site e nos e-mails dos can-

didatos inscritos.
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Resultados

Entre agosto de 2007 e maio de 2008, o 
projeto se desenvolveu com a parceria de  15 
universidades localizadas na Grande São Paulo; 
sendo que 5 integraram  também a realização de 
debates: Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP), Universidade Presbiteriana Ma-
ckenzie, Universidade Municipal de São Caetano 
do Sul (IMES/USCS), Universidade Bandeirantes 
(UNIBAN), Universidade metodista, Faculdade de 
Educação e Cultura Montessori (FAMEC); e outras 
10 apenas a autorização e com seção de seus 
espaços para realização de ações de campo com 
a unidade móvel do projeto: Universidade de São 
Paulo (USP), Escola Superior de Propaganda e 
Marketing (ESPM), Fundação Armando Álvares 
Penteado (FAAP), Faculdade Cásper Líbero, Uni-
versidade Estadual Paulista (UNESP), Universi-
dade Paulista (UNIP), Centro Universitário Nove 
de Julho (UNINOVE), Universidade de Guarulhos 
(UnG), Universidade Metodista de São Paulo e fa-
culdades do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (SENAC). Além disso, foi realizada ação 
de campo também na Escola Panamericana de 
Artes, que tem know-how técnico profissionalizan-
te na área de comunicação.

Etapa I – Debates

Foram realizados os 6 debates programa-
dos que tiveram participação de diversas insti-
tuições, incluindo o Programa Nacional de DST 
e Aids do Ministério da Saúde, do Programa Es-
tadual de DST e Aids de São Paulo, da Faculda-
de de Medicina da Universidade de São Paulo, 
da Agência de Notícias da Aids, da Bristol-Myers 
Squibb - Divisão Virologia, da United Medical, da 
Semina Indústria e da UNE – União Nacional dos 
Estudantes:

– debate 1: ”Álcool e Saúde”, realizado no 
dia 31 de agosto de 2007, no auditório do Museu 

de Arte Moderna de São Paulo (MASP) , com pre-

sença de representantes o Ministério da Saúde, 

dos Programas Estadual e Municipal de DST/Aids 

de São Paulo, do Sindicato Nacional da Indústria 

da Cerveja (SINDICERV), da Faculdade de Medici-

na do ABC, do Conselho Nacional de Propaganda 

e do Instituto Cultural Barong e da REDE CE.

– debate 2: “Álcool e Mídia”, realizado no 

dia 14 de setembro de 2007, na Pontifícia Uni-

versidade Católica de São Paulo (PUC-SP) com 

presença de jornalistas e representantes do Con-

selho Nacional de Auto Regulamentação Publici-

tária (CONAR), da União Nacional dos Estudantes 

(UNE) e da Coordenação do Curso de Publicidade 

da PUC-SP.

– debate 3: “Álcool e Saúde Sexual e Repro-

dutiva”, realizado no dia 29 de setembro de 2007, 

no auditório da IMES, com terapeutas sexuais, re-

presentantes da Associação Brasileira de Bares 

e Restaurantes (ABRASEL), da Coordenação dos 

Cursos de Comunicação Social da IMES, da União 

Nacional dos Estudantes (UNE), além de represen-

tantes do Instituto Cultural Barong e da REDE CE.

– debate 4: “Álcool e Violência”, realizado no 

dia 19 de outubro de 2007, no auditório da Faculda-

de de Educação e Cultura Montessori (FAMEC), com 

representantes do Instituto Médico Legal de São 

Paulo, do Centro de Defesa das Vítimas de Trânsito 

(CDVT), da Coordenação da Área Técnica de Aten-

ção ao Dependente de Substâncias Psicoativas da 
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Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo e da 
União Nacional dos Estudantes (UNE), além do Ins-
tituto Cultural Barong e da REDE CE.

– debate 5: “Álcool e a Imagem da Mulher”, 
realizado no dia 9 de novembro de 2007, no au-
ditório da Universidade Bandeirantes (UNIBAN), 
com representantes do Instituto Patrícia Galvão, 
do Programa de Assistência à Mulher Dependen-
te Química (PROMUD) do Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas e do Sindicato dos Pro-
dutores de Cerveja (SINDICERV) e do Instituto 
Cultural Barong e da REDE CE.

– debate 6 – “Álcool, Cultura de Massa e 
Meio Artístico”, realizado no dia 13 de novembro 
de 2007, no auditório da Universidade Macken-
zie, com representantes do COMUDA – Conselho 
Municipal de Políticas Públicas de Drogas e Ál-
cool de São Paulo (COMUDA), do Fórum de Ongs 
Aids do Estado de São Paulo

Etapa II – “Prêmio Álcool e Consumo Cons-

ciente – Concurso de Criação de Propagandas So-

cialmente Responsáveis”

O concurso recebeu inscrição de mais de 

150 estudantes, totalizando 60 propostas de 

peças de comunicação, apresentadas individual-

mente ou em grupo: 11 para porta-copos, 9  para 

porta garrafas, 11 para jogos de mesa, 13 para 

cartazes e 16 na categoria de formato livre (sen-

do 6 de spots de rádio, 1 de adesivo de mesa,  1 

de abadás, 1 protetor de lata, 5 adesivos, 1 de 

modelos de cadeira e 1 calendário).

Essas peças, em sua maioria, compre-

enderam o mote do projeto de adotar discur-

sos de redução de danos, criando mensagens 

comunicativas, bem humoradas e que procura-

vam “lembrar” ou “alertar” os consumidos sobre 

cuidados. Apenas algumas utilizaram discursos 

que adotavam mensagens de amedrontamento.

As propostas foram analisadas e julgadas por 

profissionais e entidades convidados das áreas de 

propaganda, marketing, comunicação e saúde, 

além do próprio Instituto Cultural Barong: represen-

tantes do Programa Nacional de Hepatites, da Co-

ordenação Nacional de Saúde Mental, do Conse-

lho Nacional de Auto Regulamentação Publicitária 

(CONAR), do Sindicato dos Produtores de Cerveja 

(SINDCERV), da Associação Brasileira de Bares 

e Restaurantes (ABRASEL), da ONG Dínamo, da 

Agência de Noticias da Aids, e do Centro São Paulo 

Designer, entre outros profissionais liberais convi-

dados, incluindo o advogado Marcelo Guimarães.

Etapa III – Disseminação do projeto, dos 

debates e do concurso através de ações nas 

universidades

Foram realizadas ações de campo de 19 

campus das 15 universidades parceiras no proje-

to, além da Escola Panamericana de Artes. Essas 

ações atingiram de 48.000 estudantes universitá-

rios, com 1.408 oficinas de sexo seguro, 18 ativida-

des lúdicas de sensibilização sobre comportamen-

tos de prática sexual de risco, juntamente com 19 
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1º colocada na categoria “porta-copos”, produzida por Renato Billa, 

Rodrigo Susnara, Andréia Zanotto, Danilo Santos e Jjohnny Asnal, 

do Curso de Publicidade e Propaganda da UNG – Campus Guarulhos

1º colocada 

na categoria 

“porta-garrafas”, 

produzida por 

Renato Billa, 

Rodrigo Susnara, 

do Curso de 

Publicidade  

e Propaganda  

da UNG.

plantões de aconselhamento e orientação sobre 

saúde sexual e reprodutiva, além de realizar 640 re-

ceberam encaminhamentos para testagem de HIV 

e 1.280 atendimento para esclarecimento de dúvi-

das, além da distribuição de pelo menos 50.000 

preservativos e 50.000 folhetos educativos.

Etapa IV – Criação do site “Um Brinde a Saúde”

O Barong publicou na Internet o site www.

umbrindeasaude.org.br, contendo textos de apoio 

sobre os temas relativos ao consumo de álcool e 

seus riscos associados, além de informações so-

bre o projeto, os debates e o concurso e o ende-

reço de envio das peças publicitárias propostas 

em formato de CD/DVD.

Etapa V – Evento de Divulgação de Premiação

A divulgação dos vencedores do Concurso 

“Um Brinde à Saúde” ocorreu no dia 28 de no-

vembro de 2007 via site e e-mail aos vencedores 

e a entrega dos prêmios foi realizada no dia 14 

maio de 2008, no Auditório do Campus Norte da 

UNIBAN. O evento foi aberto com o debate “No-

vas Estratégias para Prevenção ao Consumo Abu-

sivo de Álcool”, com presença de vereadores da 

cidade, da ABRASEL, da Uniban e do Instituto Cul-

tural Barong e da Rede Brasileira de Promoção de 

Informações e Disponibilização da Contracepção 

de emergência (REDE CE).

Foram certificados os responsáveis pelas 3 

melhores propostas de cada categoria e entre-

gues kits de prevenção de DST/aids contendo 

preservativos e folhetos. Os vencedores ganha-

ram notebooks:

– na categoria “porta-copos”, 7 grupos de 

alunos inscritos apresentaram 11 propostas. 

Em 7 houve adoção de discursos de redução de 

danos e linguagem adotando dicas de consumo 

moderado com bom humor, e apenas em 4 utili-

zou-se discursos acusatórios ou de amedronta-

mento associando imagens ou mensagens ape-

lativas e de morte. 

– na categoria “porta-garrafas” foram apre-

sentadas 9 propostas, 5 que atenderem a discur-

sos de redução de danos e 4 que se utilizaram de 

discursos de amedrontamento, associando ima-

gens ou mensagens apelativas e de morte.

– na categoria “cartazes”, foram apresentadas 

13 propostas, 10 que atenderem a discursos de re-

dução de danos, e 3 com discurso de amedronta-

mento, adotando associação com terror e morte.

– na categoria “jogos de mesa”, foram apre-

sentadas 11 propostas, 9 com discursos de redu-

ção de danos e linguagem de dica ou bom humor, 

1 proposta que adotou discurso científico apontan-

do dados de consumo geral e suas consequências 

e 1 proposta com discurso de amedrontamento, 

adotando associação com terror e morte. 
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1º colocada na 

categoria “cartaz”, 

produzida por Rafael 

Favarão, Thiago 

Teodoro, Michel 

Batista, Vanessa 

Bertini, Rodrigo 

Correa e Diogo 

Carvalho, do Curso 

de Publicidade e 

Propaganda da 

UNIBAN do ABC.

1º colocada na 

categoria “cartaz”, 

produzida por Rafael 

Favarão, Thiago 

Teodoro, Michel 

Batista, Vanessa 

Bertini, Rodrigo 

Correa e Diogo 

Carvalho, do Curso 

de Publicidade e 

Propaganda da 

UNIBAN do ABC.

Prêmio Extra- Especial para o cartaz produzido por Susi N.O. 

dos Santos e Vinícius K. Alvarenga, do Curso de Propaganda  

e Publicidade da UNIBAN/ABC.

2ª colocada na 

categoria “jogo de 

mesa” produzido 

por Vânia Marchi e 

Akemi Hayashi, do 

Curso de Publicidade 

e Propaganda – 

Faculdade Prudente 

de Moraes – Itu.
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Como categoria “formato livre”, foram das 

16 propostas apresentadas, 12 adotaram discur-

so de redução de danos, dando dicas de consu-

mo e incentivando moderação e autocontrole, de 

forma jovial e cotidiana, 1 adotou discurso cientí-

fico de fornecimento de informações e dados e 2 

discursos de amedrontamento.

“Tomei banho e saí para a balada...

Na balada encontrei os amigos. 

Bebi e encontrei uma garota. Uma linda garota. 

Era tudo o que eu queria. 

Tomei uma, duas três tequilas. 

Olhei para a garota, não sabia se ela ia, não sabia 

se ela vinha...

Tomei uma cerveja, cheguei nela e dei a minha idéia. 

Naquela noite eu já sabia: ela era minha. 

Depois de tantas tequilas já sabia o que queria. 

Transamos ali mesmo na chapelaria e eu não usei 

camisinha. 

Vacilei, marquei bobeira e quem diria: minha irmã 

virou tia!

Off: bebi além da conta, transei sem camisinha 

- Beba consciente e use camisinha !”

(1ª Colocada na categoria “formato livre”, spot de rádio produzido 

por Luciano Madeira, Eloisa S. Rito, Milton F. Baungartner e Alex B. 

N. Lourenço da UNIBAN do Campo de Marte)

Foi criado, ainda, um “Prêmio Especial” pa-

ra o cartaz “Seu carro pode ser a álcool. Mas o 

motorista não”, considerado a criatividade e a sin-

tetização de uma proposta de redução de danos 

que atinge o público brasileiro e que utiliza um 

símbolo nacional (o Fusca), como fator de identifi-

cação da mensagem com o público.

Os vencedores receberam certificados e os 

1ºs. colocados notebooks, além de terem seus 

projetos apresentados a empresas do setor bus-

cando incentivar os empresários a promoverem 

essas ações de responsabilidade social.

Outros resultados 

Além dos resultados planejados, o projeto 

permitiu parcerias para eventos colaborativos, 

como o lançamento do livro “Propaganda Respon-

sável: é o que todo anunciante deve fazer” 13. Tam-

bém gerou mídia espontânea em importantes veí-

culos de comunicação: 2 canais de televisão: TV 

Globo, TV Cultura; 6 rádios (Rádio USP, Rádio El-

dorado, Rádio ABC, Rádio Record, Rádio Trianon 

e Rádio CBN); 2 jornais de grande circulação (Diá-

rio de São Paulo e O Estado de São Paulo); além 

de  6 canais da Internet (Portal da Propaganda, o 

blog de Gilberto Dimenstein, Adnews, Valor Eco-

nômico, Max Press Net e Agência de Notícias da 

Aids), que passaram a discutir o tema, divulgando 

o concurso, além de motivar a discussão sobre a 

importância de associação entre uso de bebidas 

alcoólicas e necessidade de uso de preservativo.

A experiência também motivou o projeto de 

instalação e testagem de máquinas de preserva-

tivos em baresVII, com valores mínimos para cus-

tear a reposição. Motivou novos debates e ações 

em universidades no período posterior ao projeto, 

em 2008 e motivou a produção de materiais edu-

cativos para o público integrando o tema álcool 

pelo próprio Barong14 e disponibilizados gratui-

tamente, como a “Cartilha do Homem“ e o DVD 

“Redução de Danos e Prevenção no Turismo e no 

Lazer“VIII, financiado parcialmente pelo Programa 

Estadual de DST/Aids, que aborda numa ficção 

de curta metragem os cuidados com saúde e am-

biente, incluindo sexo seguro e prevenção de abu-

so de álcool em situações de lazer.

Bastante empenhado e sensibilizado pe-

la boa aceitação do Projeto, o Barong propôs 

o Projeto de Lei Estadual nº 227 de 2008, em 

VII Realizado em 2007, em alguns bares da Vila Madalena e da região da 
Baixa-Augusta, com apoio e parceria da Semina Indústria Ltda, a Camisinhas 
Express, a Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (ABRASEL), a Euro 
RSGC Brasil, e a União Nacional dos Estudantes (UNE).
VIII Link vídeo: http://barong.org.br/wp/prevencao-no-turismo-e-no-laser/
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tramitação na Assembleia Legislativa do Estado 

de São Paulo, que obriga ações visando à redu-

ção de danos com relação ao consumo de álcool 

e a promoção de prevenção de doenças sexual-

mente transmissíveis em eventos festivos de 

massa que venham a se realizar no Estado de 

São Paulo (ver anexo).

Discussão

A Política Nacional sobre o Álcool17, de 2007, 

destaca como um dos princípios fundamentais a:

“sustentação de estratégias para o enfrenta-

mento coletivo dos problemas relacionados ao 

consumo de álcool, contemplando a interseto-

rialidade e a integralidade de ações para a re-

dução dos danos sociais, à saúde e à vida”... . 

Nesse sentido, o projeto “Um Brinde à Saú-
de” se apresentou como uma estratégia alternati-
va importante, que atende não apenas promoção 
do enfrentamento ao consumo, mas também a 
proposição de parcerias para a sua efetivação, 
juntamente com a construção e disponibilização 
“de informações sobre os efeitos do uso prejudi-
cial de álcool e sobre a possibilidade de modifica-
ção dos padrões de consumo, e de orientações 
voltadas para o seu uso responsável” 17.

No Brasil, a maioria das abordagens de pro-
moção de saúde com relação às drogas se utiliza 
de uma abordagem biomédica e de saúde higie-
nista individualizante para promover a prevenção 
dos males causados pelo uso dessas substân-
cias25, por isso as peças comunicacionais e edu-
cativas, normalmente, se utilizam de discursos 
de imposição de medos de doenças e mortes, 
procurando convencer o indivíduo a cessar (absti-
nência) ou conter o uso de substâncias. 

Isso explica a proposição dos próprios univer-
sitários terem apresentado esse tipo de discurso 

em suas peças publicitárias enviadas ao concur-

so que integrou o projeto. Essa situação contrasta 

com a realidade em que vivem, onde têm amigos 

que consomem bebidas alcoólicas e as consu-

miam desde antes de sua inserção na universida-

de11,22. Isso provavelmente se deve ao fato de que 

discursos de estigmatização e abstinência são os 

mais recorrentes em mídias e no imaginário com 

relação às drogas, incluindo o álcool, ações pre-

ventivas improvisadas e a-críticas5. 

Estratégias que associem a redução de da-

nos ainda são pouco conhecidas entre o público e 

são minoritárias nas ações das várias instituições 

sociais que atuam com drogas e álcool, da mesma 

forma que as discussões embasadas por olhares 

social e cultural que ambientam esse uso25.

No caso dos jovens, a discussão de estraté-

gias de moderação de consumo é imprescindível, 

não apenas porque esses usos são característi-

cos de suas faixas etárias de experimentação9, 

já apontado em inúmeras pesquisas9,11,12, mas 

também porque contém elementos simbólicos, 

seu efeito cultural4. Esses efeitos muitas vezes 

estão associados à independência, à moda, ao 

status, sendo, também, proliferados pela própria 

indústria produtora dessas substâncias, como 

é feita, atualmente, com as bebidas alcoólicas 

e, na década de 1980, com cigarro, “iscas” que 

nem sempre são vistas criticamente por esse pú-

blico que é absorvido pela massificação.

Assim, ao invés de promover a prevenção 

de drogas sob uma perspectiva de controle indi-

vidual de comportamentos, o projeto do Instituto 

Cultural Barong procurou promover a saúde a par-

tir da discussão de saúde em coletividades, pro-

curando evitar o estigma e o aumento da discrimi-

nação tanto mais vulneráveis ao consumo de dro-

gas (no caso do álcool, também os jovens), como 

aqueles que estão acometidos pelo uso abusivo. 

Nesse sentido, tal como aponta Carlini5, afere o 

direito das pessoas de disporem livremente de 

seus corpos e mentes, inclusive de seus esta-

dos de consciência, a partir de uma ótica mais 
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realista, eficiente e ética de trabalhar no campo 

da prevenção, visando reduzir os riscos que as 

drogas e o seu abuso possam trazer.

O projeto atende, assim, às diretrizes da po-

lítica nacional de álcool, de incluir a redução de 

danos na educação formal de universitários, além 

da diretriz de promoção da prevenção as DST/ai-

ds, hepatites virais, associado ao uso de álcool e 

outras drogas. Além disso, atende a perspectiva, 

promovido pelo Ministério da Saúde, de:

“desenvolvimento de campanha de comuni-

cação utilizando diferentes meios de comu-

nicação, como, mídia eletrônica, impressa, 

cinematográfico, radiofônico e televisivo nos 

eixos temáticos sobre álcool e trânsito, ven-

da de álcool para menores, álcool e violência 

doméstica, álcool e agravos da saúde, álcool 

e homicídio e álcool e acidentes”17.

A associação entre a prática do sexo des-

protegido com relação ao consumo de álcool vem 

sendo apontada, não apenas em estudos que 

apresentam essa situação em eventos festivos e 

de lazer jovem9,22, como em estudos que apontam 

esse uso em situações de turismo e deslocamen-

to de pessoas em geral9,23, para situações de la-

zer, como em estudos realizados com os próprios 

portadores de HIV/aids16. Ou seja, efetivamente, 

não apenas situações que envolvem uso de ál-

cool são situações de desconcentração, mas es-

tão correlacionadas, muitas vezes, com locais e 

situações de contatos afetivo e sexuais, em que 

o consumo dessa substância, assim como de ou-

tras drogas promove o sexo desprotegido e, em 

especial o menor uso de preservativos9,10,22.

O projeto desenvolvido também aponta 

a possibilidade de realização de parcerias com 

alguns ramos de instituições da iniciativa priva-

da, no que toca a discussão e a promoção de 

estratégias de prevenção ao uso e suas conse-

quências. Os estabelecimentos comerciais e 

seus representantes, como se verificou com a 

ABRASEL, têm especial interesse em promover 

atitudes benéficas para seus consumidores, bus-

cando afastar usos nefastos e associar o uso 

recreativo de álcool em estabelecimentos. Nes-

se sentido demonstra um grande potencial de 

parceria para estratégias de redução de danos, 

embora tenha dificuldades de possibilidade de 

investimentos.

Essa interação é fundamental de ser esta-

belecida entre os empresários da área de bares 

e restaurantes, uma vez que pesquisas apontam 

que 70% desejariam “comprar a camisinha num 

bar”9, devido à falta de conhecimento ou interes-

se específico deste setor sobre a Lei Federal nº 

10.449 de 20024, que dispões que o preservati-

vo pode ser vendido em qualquer estabelecimen-

to comercial. Poucas localidades, como Pelotas, 

no Rio Grande do Sul, que criou lei específica19 

obrigando a venda de preservativos em estabele-

cimentos noturnos, compreenderam a importân-

cia em associar a prevenção sexual ao consumo 

de álcool, visando à facilitação de acesso aos 

preservativos e o seu maior uso.

A indústria privada de bebidas, bem como 

as empresas de propaganda a elas associadas, 

ao contrário, embora se mostrem abertas para 

parceirizar em eventos de discussão sobre os 

efeitos e a regulamentação e características da 

propaganda de bebidas (como fez o SINDCERV), 

se mostraram pouco interessadas e até relutan-

tes em vincular-se financeiramente a projetos de 

promoção à saúde, embora saibamos que não 

contam com dificuldades financeiras no mercado 

brasileiro. Além disso, elas explicitam sistemati-

camente a sua defesa pela autorregulação das 

peças publicitárias de mídia, contestando quais-

quer alternativa que represente intervenção e/

ou regulação externas ou governamentais para 

quaisquer veiculação de seus produtos, como já 

era de se esperar. 
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Considerações Finais

O Brasil ainda precisa avançar nas estra-

tégias de prevenção às drogas, discursos mo-

ralistas e propagadores da abstinência geral-

mente utilizados não têm tido eficácia. Falta 

adesão a modelos de educação, prevenção e 

educação que promovam a redução de danos 

entre a população, principalmente entre jovens 

e adolescentes.

Isso parece ser primordial para ser cobra-

do e vinculado à responsabilidade social também 

das empresas produtoras de bebidas e suas 

agências de propaganda.

Em iniciativas que adotam essa estratégia 

comunicacional é possível ancorar a proposta de 

atitudes de moderação de consumo direcionadas 

à população jovem, principalmente se utilizarem 

recursos que envolvam a inclusão desses em 

debates, produção de peças e outras atividades 

participativas.

Com relação ao álcool, essa necessidade é 

evidente e compreendida e vivenciada pelos jo-

vens que se mostram interessados em participar, 

como ficou demonstrado nesse projeto. A criati-

vidade, o uso da linguagem e códigos etários di-

rigidos a seus pares surge como um universo a 

ser explorado pelos setores de saúde, organiza-

ções não governamentais, universidades, mídia 

e até pelos próprios estabelecimentos de venda 

ou produção de bebidas alcoólicas, permitindo 

parcerias promovam a redução dos males asso-

ciados ao consumo abusivo dessas substâncias.

Especificamente com relação à Saúde Se-

xual e Reprodutiva, se faz necessário uma força 

tarefa que identifique as áreas de lazer e con-

sumo de álcool como fundamentais para a pre-

venção do sexo seguro, evidenciando a neces-

sidade de promoção da prevenção de gravidez 

e doenças sexualmente transmissíveis e promo-

vendo intensivamente o uso de preservativos 

nesses lugares.

Essas ações podem incluir a parceria com 

instituições ligadas à área comercial de bares e 

restaurantes que mostram interesse pelo consu-

mo responsável de forma a manter a boa cliente-

la e o a imagem de seus estabelecimentos.
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